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AS LINGUAGENS ARTÍSTICAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
SOLANGE ALVES GOMES ZAGHI

RESUMO
Esse artigo pretende abordar o tema das artes na Educação Infantil e a visão dos pedagogos a respeito 
dessa temática, verificando a importância de ter garantido os espaços de construção do sujeito, tais 
como suas diferenças, preservando e auxiliando na construção de sua identidade. Por meio desse artigo 
pretende-se investigar a importância de um espaço que fomente a criatividade e a autonomia, a prática 
dialógica, a construção de um coletivo que valorize a diversidade fortalecendo o indivíduo, trabalhando 
com a Arte na Educação Infantil. A descoberta da vontade em si próprio, faz o indivíduo se perceber 
como sujeito vivo, capaz de escolhas e mudanças. Descobrir o potencial de expansão interior e de ação 
exterior, confere senso de integridade e por isso deve-se perceber a Arte como um assistente no 
desenvolvimento integral e significativo do indivíduo, com uma vasta área de conhecimento que 
expande olhares e desenvolve sensibilidades sensoriais.

Palavras-Chave: Aprendizagens. Desenvolvimento. Expressão. Formação. 

INTRODUÇÃO

Ao trabalhar o conteúdo de Artes, o professor deve criar situações nas quais o objetivo seja a 
arte como conhecimento, realizando a mediação entre a teoria e a prática para que o aluno tenha 
possibilidade de utilizar a experiência como construção do conhecimento e ampliar sua leitura e 
compreensão de mundo.

O objetivo deste artigo é conscientizar sobre a importância da prática artística na formação 
integral das crianças, pois esse exercício facilita ou aciona suas potencialidades expressivas e criativas, 
ao mesmo tempo em que elimina, despoja comportamentos miméticos, ou se integra individual e 
socialmente e permite seu desenvolvimento psicomotor.

Na prossecução deste propósito, recomenda-se que a formação de professores em arte, se 
resuma à prática de gabinete de desenho, pintura e modelagem, entre outras possibilidades artísticas, 
para que o professor promova com este tipo de exercício, não só pleno desenvolvimento das 
potencialidades da educação infantil e do pensamento divergente ou intuitivo, que por sua vez permitirá 
uma solução eficaz e rápida para os problemas emergentes e, por outro lado, dada a natureza desinibidora 
da prática artística, contribuirá para a realização de um autêntico e ser harmonioso.

Tradicionalmente, e até o século XIX, os ensinamentos artísticos eram chamados de desenho. 
Se no início tratavam de disciplinas muito específicas, como desenho artístico, anatomia e cor, hoje 
abrangem um grande número de atividades relacionadas às artes visuais.

Mas ao longo da história essa consideração do desenho como obra final nem sempre foi 
reconhecida e o desenho era uma arte menor, que servia de suporte para outras disciplinas, era apenas 
parte do processo de desenvolvimento de uma obra maior.

Felizmente, hoje o desenho adquiriu o status de obra acabada, os museus estão repletos de 
desenhos e mídias como quadrinhos ou ilustração são a prova de sua importância.

O desenho acadêmico, ou seja, o estudo da luz, proporção e forma, feito com materiais tradicionais, 
tem sido questionado em inúmeras ocasiões, porém, os processos mentais que põe em jogo, a capacidade 
espacial e perceptiva, o desenvolvimento da criatividade, a concentração, observação, memória visual 
e desenvolvimento da sensibilidade estética, entre outros, são essenciais para a compreensão e 
interpretação da realidade e para uma formação artística completa.
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O DOCENTE E SUA ATUAÇÃO COM AS LINGUAGENS ARTÍSTICAS

A formação do professor é um aspecto de extrema importância no que se refere ao ensino de 
Arte, mas uma vez que o professor não tenha o domínio necessário das intervenções pedagógicas e dos 
conteúdos a serem desenvolvidos em sala de aula, todo o processo poderá ser comprometido.

O professor deve ser um constante pesquisador do meio ao qual a criança está envolvida, 
observando suas brincadeiras, músicas cantadas, conversas, na busca de uma conexão das origens e 
observação destas no intuito de mediação do desenvolvimento artístico e cultural do aluno.

Segundo Delors (2003):

A qualidade de ensino é determinada tanto ou mais pela formação 
contínua dos professores, do que pela sua formação inicial… A formação 
contínua não deve desenrolar-se, necessariamente, apenas no quadro 
do sistema educativo: um período de trabalho ou de estudo no setor 
econômico pode também ser proveitoso para aproximação do saber e 
do saber-fazer (DELORS, 2003, p. 160)
 

Freire, (1996, p. 43) destaca que “na formação permanente dos professores, o momento 
fundamental é a reflexão crítica sobre a prática. É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem 
que se pode melhorar a próxima prática”.

Os professores têm que ser antes transformados, buscando a aquisição dos conhecimentos 
linguísticos da arte, através dos códigos artísticos (música, dança, teatro e artes visuais) passando a ter 
um novo olhar, não só para o nosso aprendiz, mas para o mundo. Contribuindo com o proposto Picosque 
e Martins (1998, p.131) dizem:

Nessa perspectiva, uma aprendizagem em Arte só é significativa quando 
o objeto do conhecimento é a própria Arte, levando o aprendiz, a saber, 
manejar e conhecer a gramática de cada linguagem que adquire 
capacidade por meio de diferentes recursos, técnicos e instrumentos 
que são peculiares.
  

O professor de arte deve aprofundar seu conhecimento estético, que envolve a compreensão e 
conhecimento dos legados culturais e artísticos da humanidade, unindo o fazer e o refletir, o pensar o 
que faz e, conhecimentos artísticos, as vivências das linguagens específicas das artes, desenvolvendo 
uma prática pedagógica que aproxime o estudante do conhecimento cultural e artístico da sua e das 
demais culturas existentes.

De acordo com Pereira (2011, p. 69):

A docência, portanto, é uma atividade complexa porque a realidade na 
qual o professor atua é dinâmica, conflituosa, imprevisível e apresenta 
problemas singulares que, portanto exigem soluções particulares. Exige 
mobilizações de saberes para o cumprimento do objetivo de educar que 
é: o desenvolvimento das diferentes capacidades – cognitivas, afetivas, 
físicas, éticas, estéticas, de inserção social e de relação interpessoal – 
dos educandos, que se efetiva pela construção de conhecimentos.
 

Cabe ao professor trabalhar para alcançar essa aprendizagem, pois a arte ajuda no 
desenvolvimento emocional, intelectual, físico, social, estético/criador.

AS ARTES NA EDUCAÇÃO INFANTIL

O Universo e tudo que há nele se encontram sob uma dinâmica organizativa. Esta ordem existe 
em tudo, até nos sistemas mais simples observados pelos físicos: “Ocorre que um tipo fantástico de 
caos pode estar escondido bem atrás de uma fachada de ordem – e, ainda assim, nas profundezas do 
caos está oculto um tipo de ordem ainda mais fantástico”. (Douglas Hofstadter apud GLEICK)

De acordo com o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil:

É aconselhável que os locais de trabalho, de uma maneira em geral, 
acomodem confortavelmente as crianças, dando o máximo de 
autonomia para o acesso e uso dos materiais. Espaços apertados inibem 
a expressão artística, enquanto os espaços suficientemente amplos 
favorecem a liberdade de expressão. (BRASIL, 1998, p.110)
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Enquanto brinca ou desenha, a criança está o tempo todo ordenando sua realidade. Organizando 
o seu dia a dia. Mais do que organizar, ela pode experimentar uma nova maneira de vivenciar, alterar a 
realidade, experimentar-se em outros eus. Cria uma nova realidade e se recria.

Durante a prática das artes a criança descobre o mundo e organiza-se nele. Lança-se para frente 
com a certeza de suas marcas, livre para construir e reconstruir, num diálogo fruído entre pensamento 
e sentimento. Tudo está carregado de significado.

O adulto pode atuar como um centro organizador externo que auxilia neste processo de 
reconhecimento e consciência deste ‘centramento’, ao longo de seu amadurecimento.

Fayga reforça a importância desse mecanismo auto-organizativo quando diz:

Ao indivíduo criativo torna-se possível dar forma aos fenômenos, porque 
ele parte de uma coerência interior que absorve os múltiplos aspectos 
da realidade externa e interna, os contém e os “compreende  
coerentemente, e os ordena em novas realidades significativas para o 
indivíduo. (FAYGA, 1977 p.132)
 

A descoberta da vontade em si próprio faz o indivíduo se perceber como sujeito vivo, capaz de 
escolhas e mudanças. Descobrir o potencial de expansão interior e de ação exterior confere senso de 
integridade.

Segundo Krechevsky (2001):

Algumas crianças serão mais hábeis com canetas, outras com tintas, e 
outras terão mais facilidade, usando argila do que arame. Algumas 
preferirão materiais como as tintas, a meios mais controlados e precisos 
como as canetas. Ao expor as crianças a diferentes meios e ao se 
tornarem sensível aos aspectos que distinguem os trabalhos artísticos 
de seus alunos, o professor terá um quadro mais completo de cada 
criança. (KRECHEVSKY, 2001, p.146)
 

O contato com a arte ou este espaço de livre expressão dirigida porque segue a um propósito, 
desperta a consciência para este centro organizador interno. “O eu e a vontade estão intimamente 
ligados” (ASSAGIOLI, 2005).

É preciso lembrar também que artes é um olhar. Não quero dizer que a arte em seus diferentes 
aspectos, é a panaceia que será capaz de rever a situação social a que chegamos hoje. Isso seria um 
paradoxo, pois como bem diz Fayga:

As potencialidades e os processos criativos não se restringem, porém, à 
arte... [ ] O criar só pode ser visto num sentido global, como um agir 
integrado em um viver humano. De fato, criar e viver se interligam. 
(FAIGA, 1977 p. 7)
 

Cada pessoa é única, cada comunidade tem um jeito único de funcionar, cada realidade é única. 
O necessário é que estejamos disponíveis para apreender as diferentes realidades em sua totalidade e 
entender que a teia da vida se faz desta trama de diversidade.

De acordo com Oliveira (2007):

Trabalhar a habilidade de descrição significa estimular a própria 
natureza da criança da educação infantil que, ao olhar uma imagem, é 
capaz de prazerosamente descreve-las com detalhes, pois antes da 
leitura das letras, as crianças desenvolvem naturalmente e 
significativamente uma leitura da imagem...Quanto a habilidade de 
analisar, queremos chamar a atenção de analisar, queremos chamar a 
atenção para a importância do desenvolvimento da capacidade de 
analisar o discurso visual (um discurso sintético por natureza), pois ela 
que permite ao leitor perceber como a imagem diz aquilo que diz. Já a 
interpretação é produto das relações entre o que foi analisado, 
somando-se a isso informações históricas sincrônicas e diacrônicas 
ligadas à imagem lida e a produção do artista estudado. (OLIVEIRA, 
2007, p.256- 257.)
  

São inúmeras possibilidades de propor atividades que desenvolvam as crianças de forma integral 
e significativa, mas ainda existem escolas e professores que entregam um material pronto para as 
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crianças e essas são conduzidas a obedecer aos contornos e usar cores determinadas, ou seja, alguns 
professores estão impossibilitando o trabalho com a expressão individual da criança.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ensino das Artes no processo pedagógico amplia o mundo expressivo, cognitivo e perceptivo 
do aluno e as leituras de imagem nesse processo ampliam a habilidade de ver, julgar e interpretar uma 
imagem dentro de seu contexto histórico, social, político e cultural.

As Artes têm como propósito proporcionar possibilidades na vida do ser humano, e deve ser 
percebido como forma de construção do conhecimento, de compreensão do mundo e exteriorização 
de sentimentos.

Nutrir o desenvolvimento natural de sensibilidades artísticas e respostas criativas é o impulso 
universal da educação artística elementar.

Um especialista em arte pode trabalhar diretamente com os alunos por apenas quarenta ou 
cinquenta minutos uma vez por semana, mas idealmente a arte é ensinada com mais frequência - 
diariamente em algumas escolas. A arte também é parte integrante das artes da linguagem, estudos 
sociais, matemática e ciências em muitas escolas. O especialista em arte, além de ensinar as crianças, 
ajuda os professores da sala de aula a misturar arte com outras disciplinas. Essa colaboração também 
expande o assunto da arte, levantando questões sobre a estética e o lugar da arte na cultura e na 
sociedade. Quando a arte é valorizada como um assunto central dessa forma, as obras de arte infantil 
proliferam nas salas de aula e nos corredores. As obras de arte incorporam temas de outros assuntos e 
são criativas e individualistas.

Aprender em artes visuais envolve os alunos fazendo e respondendo a obras de arte, utilizando 
o mundo como uma fonte de ideias. Os alunos se envolvem e desenvolvem conhecimentos de artes 
visuais, habilidades, técnicas e processos, e usam materiais à medida que exploram uma variedade de 
formas, estilos e contextos.
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